


CARTA D E  PA U LO  A O S  C O L O S S E N S E S

Para um  apanhado  geral a respeito  do texto e dos problem as tex tuais de Colos- 
senses, veja B arth e Blanke, Colossians, pp. 48-56.

1 .2  ήμών (nosso) {A}

D epois do pronom e ημών, o tex tus receptus, ju n ta m e n te  com  os tes tem u n h o s 
lis tados em  O Novo Testam ento Grego, a c rescen ta  as p a lav ras  καί κυρ ίου  ,Ιησού 
Χ ρ ισ τού  (e do S enhor Jesus Cristo). O m esm o acréscim o se en co n tra  tam bém  
em  ou tros tes tem u n h o s, com um  segundo  ημώ ν (nosso) acrescen tado  ao κυρίου 
(Senhor), ap arecen d o  an tes ou depois de ‘Ιησού Χ ριστού  (Jesus Cristo). Essas 
pa lav ras , que não se en co n tram  num a v aried ad e  de tes tem u n h o s, a lguns dos 
quais são an tigos, foram , com certeza , a crescen tad as por cop istas que a lte ra ram  
o tex to  p a ra  harm on izá-lo  com  fo rm ulações que Paulo usa em o u tras  passagens 
(Rm  1.7; ICo 1.3; 2Co 1.2; G1 1.3; Fp 1.2; 2Ts 1.2; Fm 3). Se essas pa lav ras  
fossem  orig ina is , não  haveria  como exp licar por que te riam  sido om itidas in ten- 
c iona lm en te .

Há línguas que, no caso do pronom e da p rim e ira  pessoa do p lu ra l, p e rm item  
opção e n tre  um a form a inclusiva e o u tra  exclusiva. N este caso, o con tex to  pare- 
ce in d ica r que a m elho r opção é u sa r  um  pronom e inclusivo.

1 .3  θεώ πα τρ ί (a Deus o Pai) {C}

A le i tu ra  e sco lh id a  com o tex to  não  tem  ex p ress iv o  apo io  de m a n u sc rito s , 
m as é a que a p a re n te m e n te  m e lh o r ex p lica  a o rig em  das d em a is  le itu ra s . 
P a ra  e v ita r  que as p a la v ra s  D eus e Pai a p a re c e sse m  u m a  após a o u tra  sem  
n a d a  e n tre  e las , a lgo  pouco  com um  no NT, a lg u n s  co p is ta s  in se r ira m  o ar- 
tig o  τώ  (o) a n te s  do su b s ta n tiv o  π α τρ ί (P a i), ao passo  que o u tro s  in se r ira m  
a co n ju n ção  καί (e) e n tre  as d u as  p a la v ra s  (veja tam b ém  os co m e n tá rio s  
sob re  1.12; 3 .17). É possíve l que , p o r raz õ es  g ra m a tic a is  e e s til ís t ic a s , ao  se 
t ra d u z ir  o tex to , se ja  n e c e ssá rio  in se r ir  o a r tig o  d e fin id o  a n te s  do su b s ta n - 
tivo  “P a i”. Por exem plo : “d am o s g raç as  a D eus, o Pai do nosso  S en h o r Jesu s 
C risto" (N TLH ).

1 .7  υμώ ν (vós) {B}

O tex to , isto é, o pronom e da segunda  pessoa  do p lu ra l υμών, traduz ido  
em  ARA, NTLH, NRSV e Seg, não  tem  expressivo  apoio de m anuscrito s , m as 
esse υμ ώ ν ap arece  em  versões an tig as  e tes tem u n h o s pa trístico s. O sen tido  de 
“qu an to  a vós” é que E pafras é m in is tro  de C risto  “p a ra  benefício  dos colossen-



423CARTA DE PAULO AOS COLOSSENSES

ses ou, en tão , re p re se n ta n d o  os colossenses d ian te  de Paulo” (B arth  e B lanke, 
Colossians, p. 53).

Em bora a v arian te  ήμώ ν (nós) ten h a  apoio m ais consistente  de m anuscritos 
gregos, é provável que copistas ten h am  in troduzido  o pronom e da p rim eira  pes- 
soa do p lu ral influenciados pelo pronom e ημώ ν (nosso), que aparece  um  pouco 
an tes, e pelo pronom e ήμΐν (nos), que aparece na sequência, no v. 8. Segundo a 
v arian te , Epafras é um  m in istro  de Cristo que rep resen ta  ou está  a serviço de 
Paulo e T im óteo. NVI, que optou pela varian te , traduz  por: “fiel m in istro  de Cristo 
p a ra  conosco”. NBJ traduz  por “que nos p res ta  a juda” (veja tam bém  REB, TEV, FC, 
TEB). M acD onald (Colossians and Ephesians, p. 40), que prefere a v a rian te  tex- 
tua l, a firm a que a in tenção  dessas palav ras é “fo rm alizar a au to ridade  de Epafras 
sobre os colossenses, pela  renovada ênfase dada à associação que existe en tre  ele 
e Paulo (cf. 4.12-13).”

����������Segmentação

Caso se fizer um  corte  (com vírgula) an tes da locução μετά χα ρ ά ς (com ale- 
gria), a exem plo do tex to  em  O Novo Testamento Grego, as pa lavras μετά χαρά ς 
se conectam  com o que segue e indicam  a a titude  que se deve te r ao dar graças. 
Essa segm entação  aparece  em  ARA: “com alegria , dando  graças ao Pai” (tam bém  
NTLH, NBJ, TEB, CNBB). Caso, porém , o corte  acontecer depois da locução, μετά 
χα ρά ς se conecta  com  o que vem  an tes e indica a a titude  que se espera  dos que 
perseveram  e têm  paciência. Esta segm entação  tran sp arece  em  NVI (“p a ra  que 
ten h am  toda  a perseverança  e paciência  com a leg ria”) e BN (“p ara  que possam  
su p o rta r tudo  com paciência e a leg ria”).

1 .1 2  τω  πα τρ ί (ao Pai) {B}

Este versículo ap resen ta  um a série de varian tes tex tuais (veja tam bém  os co- 
m en tários segu in tes a respeito  de ou tras varian tes neste m esm o versículo). A lei- 
tu ra  que m elhor explica a origem  das dem ais é τω  π α τρ ί, que tem  o apoio de um  
grupo  diversificado de testem unhos. Copistas com certeza  e s tran h a ra m  que Deus 
fosse ap resen tado  sim plesm ente como “o Pai”, num  contexto  em  que não se faz re- 
ferência  a Cristo. Assim, acrescen taram  ou του Χ ριστού (de Cristo), ou [τω] θεω 
(Deus), tan to  em  aposição a τω  πα τρ ί (a Deus o Pai [FC, BN]) quan to  em  conexão 
com τω πα τρ ί, por m eio da conjunção καί (ao Deus e Pai). É notável o fato de que 
^p46 e o m anuscrito  B concordam  na inserção  de άμα (ju n tam en te /tam b ém ) an tes 
de τω  π α τρ ί, m as é pouco provável que isso esteja  correto.

Em algum as línguas será necessário  acrescen tar um  pronom e possessivo às 
palavras “o Pai”, m esm o que se opte pela  le itu ra  que aparece como texto.
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1 .12  ίκανώ σαντι (tornou capazes/qualificou) {B}

O participio ίκανώσαντι, que é o texto, tem  sólido apoio de um a variedade de 
testem unhos. Porém  vários testem unhos, que são, em grande parte , representantes 
do tipo de texto ocidental, trazem  em  seu lugar o participio καλεσαντι (que chamou). 
Essa variante pode ter surgido de forma acidental, quando um  copista se confundiu 
e trocou tcdikxncjücanti (que capacitou) por tcokaagcanti (que chamou), algo que, 
devido à sem elhança entre  as formas, não era difícil de ocorrer. Tam bém  existe a pos- 
sibilidade de que a variante  seja fruto de um a alteração deliberada, ou seja, um copis- 
ta  colocou um  term o m ais conhecido (“que cham ou”) em lugar de um  term o menos 
com um  (no NT, além  desta passagem , o verbo ίκανόω ocorre som ente em  2Co 3.6). 
A leitura que aparece no m anuscrito B é um a combinação entre essas duas leituras 
(καλεσαντι και ίκανώσαντι), ocorrida num  estágio antigo da transm issão do texto.

1 .1 2  υμάς (vos) {B}

É bem  provável que υμάς, o pronom e da segunda pessoa do plural, seja original, 
tendo  sido substitu ído por ημάς (nos), o pronom e da prim eira  pessoa do plural, para  
harm on izar o texto com o v. 13 (“que nos libertou”).

1 .1 4  άπολύτρω σιν (redenção) {A}

No textus receptus, que se apoia em vários testem unhos de segunda grandeza, 
foram  inseridas as palavras ó ià  του α ίματος αυτού (pelo seu sangue), que foram  
tiradas de Ef 1.7. Caso tivesse, orig inalm ente, feito parte  do texto, não haveria mo- 
tivo por que copistas teriam  om itido essa locução.

1 .1 5 2 0 Segmentação ־

Muitos in térpretes en tendem  que os vs. 15-20, em  seu todo ou em  parte , são um  
hino que o escritor incorporou em  sua carta . Por esta razão, a vigésim a sexta edição 
de Nestle-Aland traz  os vs. 15-18a em  form atação de tex to  poético. Na vigésim a 
sétim a edição, bem  como em várias traduções m odernas (NVI e BN, por exemplo), 
todo o trecho do v. 15 ao v. 20 aparece em form ato de poesia. Para discussões sobre 
a e stru tu ra , autoria, origem  e aspectos literários desse hino, veja B arth  e Blanke, 
Colossians, pp. 227-246; e M acDonald, Colossians and Ephesians, pp. 65-70.

1 .2 0  lòi’ αυτού] ([por meio dele]) {C}

A locução δι’ αυτού , no final de Cl 1.20, é apoiada por bons m anuscritos, embo- 
ra não faça parte  do texto num a variedade de outros testem unhos de boa qualidade.
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É provável que seja original. Sendo assim , foi om itida ou por acidente, ou de form a 
intencional. O acidente pode ter ocorrido quando o copista, sem  se d a r conta, pas- 
sou do pronom e αυτού, que aparece um  pouco antes, ao final da locução δ ι αυτού, 
e, nesse processo, om itiu a própria locução. Se foi om issão deliberada, isto ocorreu 
porque a locução δι’ αυτού, além  de ser difícil de explicar, não é de todo necessá- 
ria  ao texto. E ntretanto , essas palavras são tão  difíceis de explicar que fica difícil 
im aginar que o autor (Paulo) as tenha  escrito. Para indicar essa incerteza quanto  à 
locução, ela foi colocada en tre  colchetes.

Uma tradução um  tan to  literal do v. 20 fica assim: “e por m eio dele reconciliar 
todas as coisas consigo mesmo, fazendo a paz pelo sangue da sua cruz, por meio 
dele (01י αυτού), seja as coisas sobre a te rra , seja as coisas nos céus”. Das traduções 
portuguesas, a m aioria não traz  essas palavras.

1.22 άποκατήλλαξεν (reconciliou) {C}

Aqui existe conflito  en tre  evidência in te rn a  e evidência ex terna . Por um  lado, 
a le itu ra  que aparece no tex to  é apoiada por bons m anuscritos e é aceitável no 
que diz respeito  ao significado. Por ou tro  lado, se άποκατήλλαξεν  é o rig inal, fica 
m uito difícil exp licar o su rg im ento  da v arian te  άποκατηλλάγητε (fostes recon- 
ciliados), com o verbo na voz passiva, pois isto aca rre ta  d ificu ldades de ordem  
g ram atica l (veja a discussão disso em  B arth  e Blanke, Colossians, pp. 220-221). O 
verbo na voz ativa parece  m ais adequado  em  term os g ram aticais, sem  falar que 
tem  a seu favor um  testem unho  m ais consistente  da evidência ex te rn a  (o peso dos 
m anuscritos).

Caso se op tar pela le itu ra  que aparece como texto, não fica claro quem  é o sujei- 
to do verbo. Podería ser o sujeito que apareceu  no hino dos vs. 1 5 2 0  .ou seja, Deus ,־
No en tanto , isso cria um a dificuldade teológica, pois “o corpo da sua carne” parece 
se referir a Deus. Veja, porém , a seguinte tradução: “Mas agora, por meio da m orte 
do seu Filho na cruz, Deus fez com que vocês ficassem  seus am igos” (NTLH; tam - 
bém  TEV, REB, FC, TEB). Tam bém  é possível que o sujeito do verbo άποκατήλλαξεν 
seja Cristo, que é louvado no hino an terio r (B arth e Blanke, p. 221).

2.2 τού θεού, Χ ριστού (de Deus, Cristo) {B}

N esta passagem , existe  um a d esco n certan te  v aried ad e  de le itu ras. (P ara  um a 
lis ta  dessas le itu ras  e a d iscussão  do prob lem a, veja M etzger, The Text o f  the 
New Testament, pp. 236-238). No en tan to , não  h á  dúvida de que a le itu ra  que 
aparece  como tex to  deve ser p referida . Além  de te r  sólido apoio da ev idência ex- 
te rn a  (os m anuscritos), é a ún ica  que explica de fo rm a sa tisfa tó ria  o su rg im ento  
das dem ais le itu ras como ten ta tiv as que copistas fizeram  de e lim inar, em  p a rte ,
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a ambiguidade das palavras τού θεού, Χριστού. Ao se traduzir o texto, talvez 
seja necessário, no interesse de maior clareza, acrescentar as palavras “a saber” 
(NVI), seguindo o exem plo de alguns copistas. Confira as seguintes traduções: 
“o conhecim ento do m istério de Deus, isto é, o próprio Cristo” (NRSV e REB); “o 
conhecim ento do m istério de Deus, que é Cristo” (CNBB); e “conhecim ento do 
m istério de Deus: Cristo”. NBJ preferiu a leitura mais breve: “compreensão do 
m istério de D eus”.

Barth e Blanke (Ç olossians , p. 281) afirmam que todas as variantes podem ser 
explicadas como paráfrases ou modificações da leitura que aparece como texto. 
“O grande número de variantes se deve, provavelmente, ao fato de o texto em sua 
transmissão original (cuja forma ou, mais específicamente, cuja expressão não tem  
paralelo nas cartas de Paulo) poder ser interpretado de duas maneiras diferentes: 
(1) o mistério do Deus de Cristo...; (2) o mistério de Deus, Cristo...”

2 .7  τη πίστει (na fé) {A}

A leitura τη πίστει, que tem sólido apoio de manuscritos, é a que melhor explica 
o surgimento das outras leituras. As variantes εν πίστει e εν τη πίστει são, ao que 
tudo indica, simples variações estilísticas que não afetam o significado.

Alguns intérpretes entendem que, neste contexto, “fé” é aquilo em que se crê, o 
conteúdo da doutrina que havia sido ensinada aos cristãos. MacDonald (Ç olossians  
a n d  E phesians, p. 89), por exemplo, afirma: “Fé, neste caso, parece se referir mais 
específicam ente ao objeto ou conteúdo da fé (algo que é sugerido também pela 
referência à instrução), e não à fé como ato de crer”. Outros entendem que se trata 
de um relacionamento vital e traduzem por “se tornem mais fortes na fé” (NTLH). 
Ainda existe a possibilidade, menos aceita, de que τη πίστει seja instrumental, ou 
seja, “por [meio de] vossa fé” (nota na N ew  E nglish  Bible).

2 .7  έν ευχαριστία (em /com  ação de graças) {B}

A leitura que aparece como texto em O N ovo  T estam en to  Grego tem apoio satis- 
fatório de manuscritos e parece ser original. A leitura έν αύτη έν ευχαριστία (nela 
[=a fé] com ação de graças) tem sólido apoio de manuscritos, mas surgiu quando 
um copista alterou o texto para fazê-lo concordar com o final de 4.2. O significado 
desta variante é que “os colossenses devem transbordar na fé, que, por sua vez, 
deveria se evidenciar em gratidão” (Barth e Blanke, Ç olossians, p. 306). A leitura έν 
αύτω έν ευχαριστία (nele [= Cristo] em ação de graças) é uma modificação poste- 
rior que foi feita por influência da locução έν αΰτω (nele) que aparece na primeira 
metade desse versículo. A leitura έν αύτη (nela) certamente surgiu quando um 
copista, sem querer, omitiu a locução έν ευχαριστία.
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2 S ־1315. eg m en tação

O trecho que vai da palavra χαρισάμενος ήμΐν (perdoando-nos), no v. 13, até 
ao final do v. 15, aparece na TEB em formatação de texto poético, refletindo a in- 
terpretação de alguns que entendem que esse trecho fazia parte de uma primitiva 
confissão de fé cristã expressa em versos. Segundo outros intérpretes, todo o trecho 
dos vs. 9 1 5  ou, então, os vs. 11-15, ou, ainda, os vs. 14-15, teriam feito parte de um ,־
hino ou de uma confissão cristã. Para um exame dessa questão, se Cl 2 contém um 
hino ou não, veja Barth e Blanke, C olossians, pp. 387-390.

2.13 συνεζωοποίησεν υμάς (deu vida a vós juntamente com) {B}

A leitura do pronome da segunda pessoa do plural υμάς, que se refere a cristãos 
de origem gentílica em Colossos, tem suficiente apoio de manuscritos. O pronome foi 
omitido em alguns manuscritos, talvez porque copistas entenderam que sua presença 
era dispensável. Em outros manuscritos, ele foi substituído pelo pronome da primeira 
pessoa do plural ημάς, provavelmente porque copistas entenderam que esse pronome 
deveria concordar com o pronome que aparece na frase seguinte (perdoando-nos 
todas as transgressões), e que é um pronome da primeira pessoa do plural (ήμΐν).

Caso o pronome ημάς (nos) for aceito como original, uma nova oração se inicia 
com o verbo συνεζωοποίησεν (Barth e Blanke, C olossians , p. 326). A variante pode 
ser traduzida assim: “12  e fostes sepultados com ele no batismo, no qual igualmen- 
te fostes ressuscitados com ele mediante a fé na ação de Deus, que ressuscitou a 
ele 13 e a vós dentre os mortos, [vós] que estáveis mortos em transgressões e na 
incircuncisão da vossa carne. Deus nos deu vida juntamente com ele”.

2.13 ήμΐν (nos) {A}

Num período mais recente da língua grega, as vogais η (eta) e υ (ípsilon) passa- 
ram a ter pronúncia idêntica, o que levou à frequente confusão entre elas. Neste caso, 
o peso de evidência sugere, de forma bem nítida, que o texto original é ήμΐν, e não 
ύμΐν (vos). Neste contexto, o pronome “nos” se refere a Paulo, outros cristãos de ori- 
gem judaica, bem como os leitores cristãos de Colossos, que eram de origem gentílica.

2.18 a  (as quais) {B}

A leitura a, sem advérbio de negação, tem sólido apoio de 46גף e de bons repre- 
sentantes dos tipos de texto alexandrino e ocidental. Esse pronome relativo (a) in- 
troduz uma frase que pode ser explicada de diferentes maneiras. Não está claro qual 
o sentido exato do participio έμβατευων. Um significado possível é “examinando
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investigando”. No entanto, a explicação mais provável do significado desse participio 
tem a ver com seu uso nas religiões de mistério. O sentido, então, é “entrando” ou 
“quando de sua iniciação”. A frase como um todo parece significar “as coisas que ele 
viu quando de sua iniciação”. Segundo MacDonald (Colossians a n d  Ephesians, p. 114), 
“é provável que a expressão... se refira a ritos de iniciação em que o indivíduo tinha 
experiências visionárias extáticas, incluindo, talvez, uma subida ao céu”. Confira as 
seguintes traduções: “fazendo toda esperança depender de visões que tiveram” (New 
Jerusa lem  Bible); “e acesso a certo mundo visionário” (REB).

Pelo que parece, o advérbio de negação (ούκ, em alguns manuscritos; μή, em  
outros) foi inserido por copistas que entenderam o participio έμβατεύων de forma 
errada, no sentido de “investigando”. Com o advérbio de negação, o sentido passou 
a ser “investigando coisas que não viu” (a μή έόρακεν έμβατεύων). Também é pos- 
sível que o advérbio de negação tenha sido acrescentado para intensificar a crítica 
aos falsos mestres que aparece nas palavras que seguem: είκή φυσιούμενος (sem 
motivo estando cheio de si/inchado de orgulho). Com o advérbio de negação, talvez 
o significado seja que o adversário não teve visão nenhuma quando foi iniciado 
[na religião de mistério] (Barth e Blanke, C olossians, p. 53). A leitura μή έόρακεν 
έμβατεύων (investigando ele não viu), que aparece no manuscrito 81, resultou de 
um erro involuntário do copista.

2 .2 1 2 2 S ־ eg m en tação

Praticamente todas as traduções (NTLH, NVI, NBJ, BN, CNBB) colocam o v. 21 
entre aspas, refletindo a interpretação de que essas palavras faziam parte do ensi- 
no dos adversários em Colossos. Entretanto, também é possível ampliar a citação, 
incluindo nela a primeira metade do v. 22 (até depois da palavra άποχρήσει, uso). 
Neste caso, as palavras dos adversários seriam estas: “Não pegues, não proves, não 
toques. O uso de todas essas coisas leva à destruição”.

2 .2 3  ταπεινοφροσύνη [καί] (com humildade [e]) {C}

A leitura sem a conjunção καί (e) é apoiada por sólida e antiga evidência ex- 
terna. Se καί é original, o substantivo άφειδία (tratamento severo) será o terceiro 
numa série de substantivos no caso dativo, ou seja, “em piedade autoimposta, em  
humildade, e no tratamento severo do corpo”. Provavelmente, copistas entenderam  
que άφειδία era o terceiro elemento nessa série e inseriram a conjunção “e”. Se καί 
não é original, άφειδία pode ser interpretado como um substantivo no caso dativo 
que exprime o m eio  pelo  q ua l os falsos mestres promovem piedade autoimposta e 
humildade, ou seja, “Essas coisas têm, de fato, aparência de sabedoria na [promo- 
ção de] piedade autoimposta e humildade por meio de um tratamento severo do
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corpo”. Ainda existe uma terceira possibilidade, a saber, άφειόία como aposto dos 
dois primeiros substantivos: “religião autoimposta e humildade [isto é], tratamento 
severo do corpo” (Dunn, The Epistles to the  C olossians a n d  to P h ilem o n , p. 188, n. 2).

Por outro lado, καί pode ter constado do texto original e acabou sendo omitida 
de forma involuntária. Também essa leitura mais longa, com καί, é apoiada por 
bons manuscritos. Diante disso, a palavra καί foi posta entre colchetes, indicando 
que não se tem certeza quanto ao texto original. A leitura ταπεινοφροσύνη τού 
voòç καί (em humildade da mente e) é uma ampliação do texto, influenciada, pro- 
vavelmente, pelas palavras do v. 18.

A maioria das traduções modernas prefere a leitura mais longa, com ο καί, e 
traduz άφειόία como o terceiro elemento numa série de três. MacDonald (Colos- 
s ia n s  a n d  E phesians, p. 116) é porta-voz de muitos eruditos, quando afirma que “em  
todo o NT, este versículo é um dos mais difíceis de se traduzir”. Na verdade, alguns 
eruditos entendem que alterações começaram a ser introduzidas nesse texto num 
período tão primitivo da transmissão textual manuscrita que é impossível recupe- 
rar a forma original deste versículo (veja a discussão disso em Lohse, C olossians an d  
P hilem on , pp. 124-127).

/

3.4 υμών (vossa) {B}

Entre os manuscritos que apoiam o pronome da segunda pessoa do plural υμών 
estão φ 4β e bons representantes dos tipos de texto alexandrino e ocidental. E pos- 
sível, embora pouco provável, que o pronome da primeira pessoa do plural ημών 
(nossa) seja original e que copistas tenham trocado essa forma por υμών, fazendo 
o texto concordar com as formas da segunda pessoa que aparecem no contexto 
anterior e no contexto posterior. ARA (e também RSV e REB) traduz a variante: 
“Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar”.

Caso se optar por ημών, isto é, pela variante textual, será necessário, em deter- 
minadas línguas, decidir se esse pronome inclui também os leitores. Há intérpretes 
que entendem que o pronome da primeira pessoa enfatiza “que a preocupação é 
com a participação dos não judeus (‘vós’) na herança dos judeus (‘nossa’)” (Barth e 
Blanke, C olossians, p. 398).

3.6 [επί τούς υιούς τής απείθειας] ([sobre os filhos da desobediência]) {C}

É extremamente difícil de chegar a uma conclusão se as palavras έπι τούς υιούς 
τής απείθειας foram acrescentadas na maioria dos testemunhos por copistas que 
se lembraram dessas palavras em Ef 5.6 (onde nenhum manuscrito as omite), ou 
se essas palavras não aparecem nos manuscritos listados no aparato crítico de O 
N ovo T estam en to  Grego porque um copista acidentalmente deixou de copiá-las. A



VARIANTES TEXTUAIS DO NOVO TESTAMENTO430

leitura mais longa parece ser original, pelos seguintes motivos: (1) A leitura longa 
tem apoio bastante amplo na tradição manuscrita, ou seja, está presente em vários 
tipos de texto; (2) as palavras que seguem, εν οΐς (entre os quais [masculino]), no v. 7, 
parecem exigir a presença de επί τούς υιούς τής άπειθείας; e (3) as palavras καί 
υμείς (vós também), no v. 7, parecem pressupor uma menção anterior de gentios 
que não creem. No entanto, visto existir apoio significativo de manuscritos para a 
omissão da leitura mais longa, essas palavras foram colocadas entre colchetes, para 
indicar que não há certeza quanto ao texto original.

Caso se preferir a leitura mais longa, é preciso levar em conta que, em certas lín- 
guas, uma tradução literal de τούς υιούς τής απείθειας pode não ter um significado 
muito claro. Essa formulação “reflete o uso linguístico hebraico” (Barth e Blanke, 
C olossians , p. 405) e significa “pessoas desobedientes”. Dunn (The E pistles to  the  
C olossians a n d  to  P h ilem o n , p. 217) ainda observa que, nesse contexto, a desobedi- 
ência é em relação a Deus. Portanto, essa frase pode ser traduzida por “os que não 
lhe obedecem” (NTLH, TEV), ou “os que vivem na desobediência” (NVI), ou “os que 
se opõem a ele” (FC).

Várias traduções (RSV, ARA, REB, TEB, CNBB) optaram pela leitura mais breve. 
Caso se preferir esta leitura, o pronome relativo οις, na locução εν οις (v. 7), terá 
que ser interpretado como neutro (e não masculino), sendo traduzido por “nessas 
coisas” (ARA), em referência à lista de pecados do v. 5.

3·13 ιούριος (Senhor) {C}

A leitura que aparece como texto é apoiada por <p46 e pelos melhores testemu- 
nhos dos tipos de texto alexandrino e ocidental. A leitura Χριστός (Cristo), tradu- 
zida em Seg, é, provavelmente, fruto da interpretação de copistas que julgaram que 
a forma ιούριος era por demais indefinida. As outras duas variantes (θεός [Deus] e 
θεός εν Χριστώ [Deus em Cristo]) surgiram, provavelmente, quando copistas alte- 
raram o texto para que concordasse, no seu todo ou em parte, com Ef 4.32.

Não há consenso entre intérpretes quanto ao referente de ιούριος nesta passa- 
gem, se é Jesus ou Deus. Por um lado, “nas Paulinas, exceto quando se trata de ci- 
tações do Antigo Testamento, κύριος sempre designa Cristo” (Dunn, The E pistles to  
th e  C olossians a n d  to  P h ilem o n , p. 231). Por outro lado, em Cl 2.13 e Ef 4.32, quem 
perdoa é Deus.

3.16 Χριστού (de Cristo) {A}

Χριστού tem sólido apoio de manuscritos. No entanto, em lugar da inusitada ex- 
pressão “a palavra de Cristo”, que não ocorre em nenhuma outra passagem do Novo 
Testamento, vários testemunhos trazem as formulações “a palavra de Deus” ou “a
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palavra do Senhor” que são mais comuns no NT. Não existe nenhuma diferença 
de significado, neste caso, entre “a palavra de Cristo” e “a palavra do Senhor”, pois 
são expressões equivalentes (Dunn, The E pistles to the  C olossians a n d  to  P h ilem o n , 
p. 236).

Em algumas línguas, talvez se tenha que decidir se o genitivo é subjetivo, no 
sentido de “a palavra que Cristo falou”, ou se o genitivo é objetivo, no sentido de “o 
evangelho que anuncia Jesus”. Se existem situações em que é preferível manter a 
ambiguidade no texto da tradução, esta talvez seja uma delas, pois, neste contexto, 
em se tratando de genitivo subjetivo ou objetivo, “não há por que forçar uma deci- 
são numa ou noutra direção” (Dunn, p. 236).

Na frase “Que a palavra de Cristo habite em vós”, o sujeito do verbo é “a palavra 
de Cristo”. Barth e Blanke (Colossians, p. 426) têm razão quando afirmam que “o 
convite desse versículo não deve ser interpretado como um convite dirigido aos 
colossenses; ao contrário, é um pedido a Deus para que continue a permitir que a 
sua palavra habite também entre os colossenses”. Também Dunn (p. 236) afirma: 
“o sujeito do imperativo não são os leitores, mas algo para o qual eles precisam se 
voltar e permitir que atue neles”.

3 .1 6  Segm en tação

Caso se fizer um corte (por meio de vírgula) antes da locução έν πάση σοφία 
(em toda a sabedoria), a exemplo do texto de O Novo T estam en to  Grego, as palavras 
έν πάση σοφία se conectam com os verbos que seguem. ARA, por exemplo, diz: 
“instruí-vos e aconselhai-vos mutuamente em toda a sabedoria”. Caso, porém, se 
fizer o corte depois da locução έν πάση σοφία, a exemplo do te x tu s  recep tus , essas 
palavras se conectam com o que vem antes. Confira ARC: “A palavra de Cristo ha- 
bite em vós abundantemente, em toda a sabedoria”

3 .1 6  Segm en tação

Caso se fizer um corte por vírgula antes das palavras ψαλμοΐς υμνοις φόαΐς 
πνευματικαΐς (salmos, hinos, cânticos espirituais), a exemplo do texto em O N ovo  
T estam en to  Grego, essas palavras se conectam com o que segue. NVI, por exemplo, 
diz: “ensinem e aconselhem-se uns aos outros com toda a sabedoria, e cantem sal- 
mos, hinos e cânticos espirituais com gratidão a Deus em seu coração”. Para uma 
argumentação a favor dessa pontuação, veja Dunn, The E pistles to the  C olossians  
a n d  to  P h ilem on , p. 211.

Caso, porém, o corte for feito depois dessas palavras e não antes delas, elas se 
conectam com o que vem antes e indicam como os cristãos devem ensinar e acon- 
selhar uns aos outros. O sentido passa a ser o que aparece em ARC (e também Seg):
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“em toda a sabedoria, ensinando־vos e admoestando-vos uns aos outros, com sal- 
mos, hinos e cânticos espirituais; cantando ao Senhor com graça em vosso coração”. 
Para a defesa dessa pontuação, veja MacDonald, C olossians a n d  E ph esia n s , p. 143.

3.16 θεώ (a Deus) {A}

Em lugar de θεώ, leitura que tem sólido apoio de testemunhos que, além de an- 
tigos, representam vários tipos de texto, o te x tu s  receptus  e os manuscritos listados 
no aparato crítico de O N ovo  T estam en to  Grego trazem a palavra κυρίω (ao Senhor). 
Neste caso, foram influenciados pela passagem paralela em Ef 5.19 (onde todos os 
manuscritos trazem o mesmo texto, a saber, “ao Senhor”).

3.17 θεώ πατρί (a Deus Pai) {B}

A insólita justaposição das palavras θεώ e πατρί, que tem apoio de manuscritos 
de vários tipos de texto, foi alterada por copistas que inseriram a conjunção καί (e) 
entre os dois substantivos, em analogia a Ef 5.20 e outras passagens similares (veja, 
também, os comentários sobre 1.3,12).

3.21 ερεθίζετε (irriteis) {B}

Em lugar do imperativo da segunda pessoa plural ερεθίζετε, apoiado por manus- 
critos do tipo de texto alexandrino, uma ampla gama de outros testemunhos adotou 
o imperativo παροργίζετε (provoqueis à ira), que foi tirado da passagem paralela 
em Ef 6.4 (onde todos os testemunhos trazem este verbo “provocar à ira”).

Se esses dois verbos são sinônimos, como pensa Spicq (Theological L exicon  o f  the  
N ew  T esta m en t, vol. 2, p. 69), a diferença é mais uma questão de estilo na língua 
fonte (a língua grega) do que uma diferença de significado. No entanto, para deixar 
claro que aqui e em Ef 6.4 são usados dois verbos diferentes, o tradutor deveria, se 
possível, fazer uso de dois verbos diferentes também na tradução dessas duas pas- 
sagens (Ef 6.4 e Cl 3.21). Se existe uma pequena diferença entre os dois verbos, é 
a seguinte: o verbo que aparece como texto em O N ovo T estam en to  Grego se refere 
à “raiva impotente que acaba culminando em amargura e resignação” (Barth e 
Blanke, C olossians , p. 443).

4.3 Χρίστου (de Cristo) {A}

Em lugar de Χρίστου, alguns poucos testemunhos, provavelmente influenciados 
por leituras que envolvem uma formulação semelhante em muitos testemunhos na 
passagem de Cl 2 .2 , trazem a palavra θεοΰ (de Deus). Em algumas línguas, antes
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de se poder traduzir o texto será necessário compreender como se relacionam entre 
si as palavras “mistério” e “de Cristo” Bratcher e Nida (A Transla tor's H a n d b o o k  
on Paul's L etters to the  C olossians a n d  to P h ilem o n , p. 99) apresentam um possível 
modelo de tradução: “A mensagem de Deus a respeito de Cristo, mensagem da qual 
não se tinha conhecimento em outros tempos”.

4 .8  γνώτε τά περί ημών (para que saibais as coisas que dizem respeito a nós) {B}

A leitura que aparece como texto em O N ovo  T estam en to  Grego tem suficiente 
apoio de bons representantes dos tipos de texto alexandrino, ocidental e oriental, 
além de ser a que melhor explica a origem das outras leituras. Por descuido, co- 
pistas acabaram produzindo textos que não fazem sentido: colocaram o pronome 
da segunda pessoa υμών em lugar do pronome da primeira pessoa ήμών (“para 
que saibais as coisas que dizem respeito a vós”), ou, então, eliminaram, de forma 
involuntária, a desinência verbal da segunda pessoa do plural τε diante do artigo 
τά (“para que ele possa saber [γνώ] as coisas que dizem respeito a vós”). A leitura 
γνώ τά περί υμών (para que ele possa saber as coisas que dizem respeito a vós) foi 
criada por copistas que tentaram dar algum sentido à formulação ΐνα  γνώτε τά περί 
υμών (para que saibais as coisas que dizem respeito a vós), omitindo a desinência 
verbal τε, vista por eles como sendo a partícula conectiva τέ (que não é necessária 
nesse contexto). O significado desta variante é que Tíquico deve trazer a Paulo no- 
tícias dos colossenses. Entretanto, a leitura que aparece como texto concorda com 
o propósito da visita de Tíquico expresso nos vs. 7,9: levar notícias de Paulo aos 
colossenses.

4 .1 0  S eg m en tação

A pontuação que for usada depois das palavras περί ου έλάβετε έντολάς (so- 
bre quem recebestes instruções) determinará o seu significado. Algumas traduções 
colocam um travessão ou um ponto e vírgula depois dessas palavras. Com esta 
pontuação, o sentido parece ser que os leitores, numa ocasião anterior, receberam  
instruções a respeito de Marcos e que eles deveríam igualmente recebê-lo bem. 
Caso, porém, se optar por dois pontos, como em TEB e FC, por exemplo, o sentido 
passa a ser que os leitores haviam recebido instruções a respeito de Marcos e que 
Paulo agora está repetindo essas instruções: deveríam recebê-lo bem.

Segundo O'Brien (Colossians, P hilem on , pp. 250-251), se essas instruções partiram 
de Paulo, “então as palavras a respeito de uma boa recepção para Marcos provável- 
mente nos dão o conteúdo dessas instruções. Agora se, como parece mais provável, os 
colossenses haviam recebido essa informação sobre Marcos de outra pessoa... então 
Paulo está, aqui, dando seu aval àqueles ‘mandamentos7 (ou instruções)”. Lightfoot
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(S a in t Paul's Epistles to the  C olossians a n d  to P h ilem on , p. 238), por sua vez, entende 
que essas instruções foram enviadas pelo próprio Paulo e que o conteúdo delas apa- 
rece na frase seguinte: “se ele for até aí, recebei-o”. Se, todavia, a frase seguinte não 
tem nada a ver com essas instruções, Lightfoot entende, com razão, que não temos 
como saber que instruções eram aquelas.

4 -1 2  Χρίστου [Ιησού] (de Cristo [Jesus]) {C}

Por um lado, normalmente se poderia pensar que o texto original era Χριστού 
e que a leitura mais longa, que aparece em alguns manuscritos, é resultado da 
tendência dos copistas em acrescentar nomes divinos ao texto. Por outro lado, a 
evidência manuscrita que apoia essa leitura que traz somente Χριστού, e que foi 
adotada em REB, não é muito significativa. Para indicar incerteza quanto ao texto 
original, o nome 'Ιησού foi colocado entre colchetes.

4 .1 5  Νυμφαν καί την κατ' οικον αυτής εκκλησίαν 
(Ninfa e a igreja na casa dela) {C}

O nome próprio Νυμφαν pode ser acentuado como Νυμφαν, do nominativo fe- 
minino Νυμφα (Ninfa), ou como Νυμφαν, do nominativo masculino Ννμφδς (Nin- 
fas). Os manuscritos mais antigos não incluem acentos; logo, neste caso não se faz 
distinção (gráfica) entre a forma masculina e a forma feminina desse nome. Por 
não terem certeza se o nome era masculino ou feminino, alguns copistas escreve- 
ram o pronome possessivo αυτής (dela), enquanto outros escreveram αυτού (dele). 
A evidência externa que apoia a leitura Νυμφαν καί την κατ' οίκον αυτής εκκλησίαν 
faz com que esta seja a leitura mais provável. A leitura com o pronome αυτών (de- 
les) surgiu quando copistas entenderam que nessa referência estavam incluídos os 
αδελφούς (irmãos).

Em algumas línguas, pronomes masculinos e femininos da terceira pessoa do 
singular têm a mesma forma (é o caso, por exemplo, de “sua” em português, que 
pode tanto ser “dele” como “dela”). Assim, é possível que uma tradução literal não 
deixe claro se Ninfa (ou Ninfas) era um homem ou uma mulher. Além disso, em  
muitos lugares do mundo, os leitores não sabem se Ninfa (ou Ninfas) era nome de 
homem ou de mulher. Nesses casos, a melhor solução talvez seja dizer algo como 
“nossa irmã Ninfa e a igreja ...”

4 -1 8  υμών, (vós.) {A}

No te x tu s  recep tus , em concordância com os manuscritos listados no aparato 
crítico, aparece ο αμήν (amém) litúrgico depois de υμών. No entanto, se essa pala­
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vra tivesse originalmente constado do texto, não há como explicar sua exclusão ou 
omissão nos testemunhos listados no aparato crítico, que, além de serem antigos, 
representam diferentes tipos de texto.
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